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Resumo. Objetivou-se analisar a aplicabilidade de ferramentas de gestão em uma 

propriedade leiteira visando o levantamento e a correção de pontos falhos e, 

consequentemente, com as correções para maximizar o retorno produtivo e econômico. Os 

dados foram coletados a partir de um questionário semiestruturado, contendo 549 questões, 

em uma propriedade leiteira localizada no município de Rio Branco, no Estado do Acre, 

em abril de 2022. As respostas foram adquiridas por meio de entrevista com o proprietário 

e observações do local e posteriormente compilados. Aderindo-se a matriz GUT os 

principais pontos fracos encontrados foram a má higienização dos tetos, a falta de adoção 

de suplemento volumoso no período seco e a falta de realização de exames rotineiros das 

doenças como brucelose e tuberculose. A partir do ranqueamento dos pontos fracos, foi 

realizado utilizando-se a brainstorming e a matriz GUT, estipulou-se qual ferramenta de 

gestão seria utilizada: PDCA, 5W2H e diagrama de Ishikawa em busca de bons resultados 

no sistema leiteiro da propriedade e o retorno econômico. Concluiu-se, que é possível 

adequar as ferramentas de gestão, tão utilizadas em outras atividades, à pecuária leiteira; 

podendo ser usadas de forma contínua para o gerenciamento ou de forma pontual no 

estabelecimento de um plano ou projeto. 

Palavras chave: Ferramentas de gestão, matriz GUT, produção leiteira 

Use of management tools applied to dairy farms in the state of Acre: 

Case report 

Abstract. The objective was to analyze the applicability of management tools in a dairy 

farm in order to survey and correct flaws and, consequently, suggest corrections in order to 

maximize the productive and economic return. Data were collected from a semi-structured 

questionnaire containing 549 questions in a dairy farm located in the municipality of Rio 

Branco, in the State of Acre, in April 2022. local and later compiled. Adhering to the GUT 

matrix, the main weaknesses found were: Poor hygiene of the teats using cloth as material, 

lack of adoption of bulky supplement in the dry period and lack of routine examinations of 

brucellosis and tuberculosis. From the ranking of weaknesses, carried out using 

brainstorming and the GUT matrix, it was stipulated which management tool would be 

used: PDCA, 5W2H and Ishikawa diagram in search of good results in the dairy system of 

the property and the economic return. It was concluded that it is possible to adapt the 

management tools, so used in other activities, to dairy farming; can be used on an ongoing 

basis for management or on a one-off basis in establishing a plan or project. 
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Introdução 

O sistema pecuário leiteiro possui papel fundamental no cenário econômico e nutricional, sendo o 

valor nutricional do leite rico em carboidratos, proteínas e vitaminas (Aguiar et al., 2013; Caroli et al., 

2009; Zambom et al., 2013). Sendo o resultado da produção baseado em cuidados na sanidade, nutrição 

e genética onde caminham juntos para o sucesso da pecuária leiteira (Bodenmüller Filho et al., 2010; 

Deresz, 2001). Essa conjuntura desempenham um progresso significativo para a produção. 

O Brasil ocupa o quarto lugar na produção leiteira mundial (ANUALPEC, 2022) e no ano de 2020 

durante a pandemia obteve o aumento em seus fornecimentos (ANUALPEC, 2022). No primeiro 

trimestre de 2022, produziu leite cru, resfriado ou não a quantia de 5.898.161 bilhões de litros (IBGE, 2022). 

Contudo, nos últimos anos, a atividade leiteira apresentou índices zootécnicos e econômicos baixos, 

desmotivando os produtores rurais a desenvolver esta atividade no Brasil (Lopes, et al., 2018). Isso deve-

se à inaptidão aplicada no setor de produção, basicamente pelo não uso de ferramentas de gestão, que são 

técnicas para solução de problemas, visando auxiliar tomada de decisões dos produtores do setor leiteiro. 

No estado do Acre a pecuária leiteira é caracterizada pelo baixo uso de biotecnologias atreladas a 

produção e o manejo sanitário dispõe de falhas nos cuidados com a higiene durante a ordenha, sendo 

predominantemente precário (Guimarães, 2017; Lopes Junior et al., 2012; Mendonça et al., 2009) logo 

afetando a produtividade do rebanho e consequentemente a lucratividade. O planejamento, bem como 

determinação de melhorias nos índices zootécnicos são instrumentos para chegar ao desenvolvimento 

da propriedade e a sua sustentabilidade (Lopes et al., 2012; Silva et al., 2015). 

Assim, as ferramentas de gestão possibilitam as oportunidades de melhoria, buscando a progressão 

de forma notória e sustentável, considerando que cada ferramenta tem a sua funcionalidade dentro do 

processo, sendo essencial a sua boa aplicação (Fundação Nacional da Qualidade, 2018). Segundo Zanin 

et al. (2017), os produtores de leite necessitam cada vez mais analisar as variáveis para o processo de decisão, 

considerando o custo de produção e aumentando o lucro; tendo como ferramenta o controle zootécnico. 

O objetivo deste trabalho foi analisar a aplicabilidade de ferramentas de gestão em uma propriedade 

leiteira visando o levantamento e a correção de pontos falhos e, consequentemente, sugerir as correções 

visando maximizar o retorno produtivo e econômico. 

Metodologia 

O presente trabalho utiliza o relato de caso como estratégia de estudo sendo este considerado um 

fenômeno contemporâneo dentro da vida real, como resultado é baseado em influentes evidências (Yin, 2015). 

O estudo foi realizado por uma equipe multidisciplinar composta de médicos veterinários e biólogos 

em uma propriedade em Rio Branco no Estado do Acre, no mês de abril de 2022, contando com a 

disponibilidade do proprietário e confiabilidade para a realização este estudo. 

Na estruturação de coleta de dados foram realizadas perguntas diretas ao proprietário a partir do 

questionário semiestruturado (Lopes et al., 2016) e composto por 549 questões, das quais 52 questões 

eram relacionadas à caracterização do produtor e da propriedade, 12 questões eram relacionadas à 

caracterização do rebanho e 485 questões eram referentes à caracterização da produção de leite. 

Os dados foram coletados, reunidos, organizados e colocados em planilha, realizando o 

brainstorming de ideias e utilizando a matriz GUT para definir a gravidade (G), urgência (U) e tendência 

(T) de cada problema detectado. Seguindo, cada pesquisador atribuiu notas de 1 a 5 para a GUT. Para 

cada pesquisador multiplicou-se a GUT e dividiu e logo realizou-se a média e aferiu o desvio padrão 

afim de que pudéssemos perceber a divergência de cada opinião. 

Com o intuito de correção buscou-se a solução dos problemas com a escolha da ferramenta mais 

adequadas tais como: Ishikawa (Ishikawa, 1985), PDCA (Aguiar, 2006) e 5W2H (Veiga et al., 2013). 

Resultados e discussão 

A aplicação da matriz GUT (Meireles, 2001) proporcionou diagnosticar os pontos fracos dentro do 

sistema de produção de leite, em ordem decrescente, em seguida foi atribuído pontuações e aplicação 
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da matriz GUT, conforme a Tabela 1. As maiores pontuações indicam os pontos fracos a serem 

priorizados na tentativa de equalizá-los por possuírem maior gravidade, tendência e urgência. Em alguns 

deles o desvio padrão apresentou-se elevados isso significa que houve divergência na opinião dos 

pesquisadores. Os principais pontos foram: má higienização dos tetos, falta de adoção de suplemento no 

período seco e falta de exames rotineiros das zoonoses brucelose e tuberculose. 

Pontos fracos encontrados 

Tabela 1. Pontos fracos detectados e as ferramentas sugeridas 

Pontos Fracos 
Nota dos pesquisadores 

Média Desvio Padrão Ferramentas 
1 2 3 4 

Má higienização dos tetos 125 100 125 100 11 14 PDCA 

Falta de adoção de suplemento volumoso no 

período seco 
125 125 80 100 107 18 

Diagrama de 

Ishikawa 

Falta de realização de exames rotineiros das 

zoonoses brucelose e tuberculose 
125 125 80 100 107 18 5W2H 

Não realiza análise leiteira 125 125 24 32 76 56 PDCA 

Não utiliza sêmen sexado 125 64 18 8 54 53 PDCA 

Não possui banco de colostro 45 100 27 36 52 33 5W2H 

Não utiliza forrageira 27 27 100 48 50 34 
Diagrama de 

Ishikawa 

Não possui touros de diferentes raças 

impossibilitando heterose 
45 36 24 24 32 10 5W2H 

Não utiliza cerca elétrica 9 27 18 12 16,5 8 5W2H 

Não participa de programa ou projetos 

leiteiros 
4 1 1 1 1,75 1 5W2H 

*Somatório das notas atribuídas de 1 a 5 considerando G (gravidade), U (urgência) e T (tendência). Má higienização dos tetos 

utilizando pano como material. 

A ordenha é a atividade essencial para a obtenção do leite, havendo risco de as vacas se infectarem 

por patógenos da mastite, sendo a ordenha do tipo manual, mecanizada ou robotizada, na região 

amazônica a maioria é manual (Dias et al., 2020), nesse processo é possível obter leite de boa qualidade 

adotados boas práticas de higiene. 

A falta de padrão na higiene durante a ordenha é um dos fatores que afeta a produção no Estado do 

Acre (Carneiro Júnior et al., 2009), sendo a mastite o motivo de perdas econômicas, por gerar gastos 

com medicamentos, perda de leite e perda funcional do órgão chave e até levar a morte do animal 

(Bodenmüller Filho et al., 2010; Fagan et al., 2010; Santos & Fonseca, 2007). Desta forma, são 

necessários cuidados dentro da atividade. 

A mastite é uma inflamação na glândula mamária, sendo causada na maioria das vezes por bactérias 

(Dias, 2007; Ferreira et al., 2007; Langoni, 2013; Oliveira, 1996). A contaminação do leite pode ser no 

interior da glândula mamária, na superfície dos tetos e equipamentos e mãos do ordenhador 

(Bodenmüller Filho et al., 2010; Fagan et al., 2010; Santos & Fonseca, 2007) destacando a total 

dedicação do manejo sanitário, uma vez que usando o pano como material pode ocorrer a infecção de 

doenças para outras vacas. 

A saúde animal ligada a qualidade do leite tem cinco pontos principais, medidas para evitar doenças 

na fazenda, implantação de um programa de sanidade do rebanho, uso de medicamento veterinários, 

treinamento da mão de obra e controle de mastite (Dias, 2007; Santos & Fonseca, 2007). 

Ferramenta proposta para a correção da falha no primeiro ponto fraco: PDCA  

A ferramenta utilizada para propor a solução foi o PDCA (Aguiar, 2006), pois requer o 

acompanhamento contínuo, segundo Aguiar (2006), as etapas para esse desenvolvimento é sugerido por 

P de Plan (Planejamento) que determina o objetivo a ser alcançado, DO (Execução) determina os 

trabalhos e planos para se chegar aos objetivos definidos, C (Check) averiguação da execução do 

trabalho, durante e após a execução, A (Action) transformar o plano que deu certo, em atividade 

constante dentro da unidade. Planejamento (Plan) realiza a mudança de manejo na ordenha aderindo à 

sua correta ordenha sanitária no rebanho, execução (Do), substituir o material pano pelo uso de toalhas 

descartáveis durante a limpeza e secagem dos tetos, checar (Check), o funcionário ou responsável pela 
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atividade deve realizar todos os dias antecedendo a ordenha, ação (Action), averigua a mudança do uso 

do material na atividade evitando a possibilidade de doenças contagiosas caso ocorra no rebanho. 

Falta de volumoso para suplementação alimentar do rebanho no período seco 

O problema associado ao período seco é a consequência de escassez de pastagens interferindo 

diretamente na alimentação do rebanho e a qualidade nutricional do leite (Corsi, 1985; El-Memari Neto 

et al., 2003; Teixeira & Oliveira, 2009), sendo necessário nesse período aumentar a disponibilidade de 

forrageira. O período estacional, por sua vez, é um dos motivos que reduz a produtividade no rebanho 

leiteiro do estado e elevada sazonalidade de fornecimento de leite aos laticínios. 

Em época de seca do ano, o fotoperíodo é marcado por baixas temperaturas noturnas e baixa umidade, 

limitando o crescimento das gramíneas (Borges et al., 2008; Rocha et al., 2003; Teixeira & Oliveira, 

2009), sendo a estação responsável por variações na disponibilidade de forrageiras impedindo o 

crescimento uniforme. Considerando a época do ano, há a necessidade de realizar um planejamento para 

a época seca, sendo a matéria seca (MS) disponível por área para definir a taxa de lotação (Fukumoto et 

al., 2010) ou buscando alternativas como a cana-de-açúcar e ureia na alimentação dos ruminantes 

(Maeda et al., 2011; Rossi Junior & Schogor, 2006; Souza et al., 2015). Nesse tipo de alimentação, o 

custo é baixo e de fácil cultivo e tem alto potencial de produção. Em estudo de adição de ureia na cana-

de-açúcar sobre a composição do leite, os autores não observaram efeito sobre a composição, porém foi 

eficiente nas dietas em que se utilizou ureia (Maeda et al., 2011; Rossi Junior & Schogor, 2006; Souza 

et al., 2015), sendo o seu uso de baixo custo econômico. 

Ferramenta proposta para a correção da falha no segundo ponto fraco: Diagrama de Ishikawa 

A ferramenta proposta para propor a solução foi o diagrama de Ishikawa (1985), que segundo 

Werkema (1995) é uma ferramenta para relacionar o resultado com as causas que podem afetar o 

resultado. E considera-se as divisões segundo Meireles (2001) com as máquinas, meio ambiente, 

medidas, materiais, métodos e mão de obra (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Esquema para resolução baseado em diagrama de Ishikawa (1985). Falta de exames rotineiros para o diagnóstico de 

brucelose e tuberculose. 

As doenças como brucelose e tuberculose causadas por bactérias das espécies Brucella abortus 

responsável por distúrbios reprodutivos e Mycobacterium bovis responsável por distúrbios no trato 

respiratório (Díaz, 2013; Zanardi et al., 2013), por estas severidades possuem hoje um programa de 

erradicação no qual se trata toda a regulação estabelecida de controle (Poester et al., 2009). A 

importância de controle dessas doenças é resultante das perdas diretas e descartes necessários. 

Os exames de diagnósticos são realizados após 24 meses em fêmeas e a partir de 8 meses em machos. 

A prova simples consiste em antígeno ácido tamponado e este devem ser seguidos para que se obtenha 

o certificado de erradicação de Brucelose e Tuberculose (Sola et al., 2014; Valente et al., 2011). 

Em rebanhos infectados por brucelose, registrou-se a diminuição de 25% na produção de carne e 

leite (Miranda et al., 2008). Segundo Santos et al. (2013), 1% na prevalência a perda é de R$ 155 milhões 

o custo da doença, comprometendo 0,3% do produto interno bruto gerado pela produtividade animal. A 

tuberculose é uma zoonose, uma vez que pode ser transmitida ao ser humano, assim considerado de 

Falta de volumoso para 

suplementação alimentar no 

período seco 

Ganho de peso 

Suplementação Nutrição 
Aumento forragem 

Dieta 

Período Seco 
Uso de Volumoso 

Forrageira Nutrição 

Baixo custo de produção 

cana+uréia 

Correção da nutrição 



Ferramentas da gestão aplicadas em propriedade leiteira 5 

PUBVET v.16, n.10, a1228, p.1-8, Out., 2022 

extrema importância (Michel et al., 2010). A propriedade estudada não tem combate a essas doenças 

somente quando se há sintomas que são realizadas medidas.  

Ferramenta proposta para a correção da falha no terceiro ponto fraco: 5W2H 

A ferramenta utilizada para propor a solução foi o 5W2H (Oliveira, 1996), sendo esta destacada por 

sete perguntas como: 

• What? (o que): Qual é a atividade e assunto; 

• Who? (quem): Quem irá conduzir a atividade; 

• Where? (onde): Em qual local será desenvolvida; 

• Why? (por que): Motivo para realizar a atividade; 

• When? (quando): Como será realizado e quando será iniciado a atividade; 

• How? (como): Como conduzir a operação; 

• How much? (quanto custa a operação): O valor a investir para atividade. 

Sendo assim o proposto: 

• What? (o que): Realizar exames rotineiros de Brucelose e Tuberculose; 

• Who (quem): O profissional devidamente cadastro e habilitado para exercer esta prática; 

• Where? (onde): Na propriedade; 

• Why? (por que): As zoonoses podem infectar e contagiar parcial ou todo o rebanho, de modo a 

considerar que após 3 meses mesmo vacinadas podem ser infectadas. 

• How? Uma vez ao ano o profissional habilitado; 

• How Much? Os valores variam de acordo com cada médico veterinário, no Acre a maioria são 

compostas por autônomos ou credenciados no Instituto Defesa Agropecuário e Florestal do 

Estado (IDAF) tendo em média de R$ 30,00 por cabeça. 

Principais pontos fortes 

Tabela 2. Principais pontos fortes destacados na propriedade 

Pontos fortes 

Armazena leite 

Baixa infestação de hospedeiro e pragas 

Baixa ocorrência de taxa de aborto 

Cercas em boas condições 

Controle regular da febre aftosa 

Curral coberto com piso 

Cruzamento Alternado Simples (Girolando) 

Dieta específica para gado de leite 

Idade ao Primeiro Parto de 24 meses  

Pastejo Rotacionado 

Realiza descarte 

Realiza escrituração técnica 

Realiza lavagem do úbere antes da ordenha 

Realiza pré e pós dipping 

Taxa de vacas em lactação acima de 60% 

Conclusão 

A partir das análises no diagnóstico encontradas nesse estudo foi possível utilizar as ferramentas de 

gestão para organizar e sugerir melhorias no sistema de produção. Assim sendo, foi possível sugerir as 

possíveis correções para maximizar o retorno produtivo e econômico da atividade. 

O formulário foi indispensável, uma vez que possibilita que a pesquisa fosse realizada de forma 

crescente, sendo utilizado em outros estudos referentes a produção leiteira. O uso de tais ferramentas 

torna-se viável dentro da produção permitindo a identificação do problema a ser analisado e garantido a 

sua gravidade, tendência e urgência a piorar. As ferramentas possibilitam a construção de planos 

estratégicos para o gerenciamento do empreendimento rural e suas decisões.  
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